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U
m urso que pesava 500 quilos e 
o alerta do mestre (cuidador do 
bichano escalado para o elen-
co do filme Sonho, logo exis-

to) atento aos movimentos dos atores 
em cena: “Vocês não devem chegar 
a menos de 10 metros dele”. Desinte-
ressado do risco, o ator e diretor fran-
cês Pierre Richard, aos 91 anos, esta-
va mais apegado na mensagem do fil-
me (atração com sessões Festival de 
Cinema Francês do Brasil) que não 
pretende perpetuar massacre e es-
cravização dos animais. Com sabe-
doria anciã, Richard é o mais velho 
ator e diretor em atividade na Fran-
ça, e, como esperado, defende fun-
damentais ideias sobre a harmonia 
entre fauna e flora: “Coloquei um 
urso no meu filme para contar essa 
história. Nosso urso (do set) tem um 
treinador; mas eu não tive um treina-
dor, eu tive um mestre (em ursos). 
O treinador envolve chicoteamento, 
punições. O mestre é um cara mui-
to querido, que cuida do seu urso, que 
ele alimenta desde quando era filhote. 
Se você alimentar um animal, um ani-
mal selvagem, não importa o quão pe-
rigoso seja, seja um tigre ou um leão, se 
você o alimentar quando ele tiver dois 
meses de idade, então você será o pai 
dele. No set, estava com o pai daquele 
urso (chamado Shadow)”.

Com Sonho, logo existo, exibido em 
sessão especial de Cannes, Pierre Ri-
chard retorna ao comando das câme-
ras, passados 18 anos, período que toca 
a idade do ator com quem divide a ce-
na, Timi-Joy Marbot, intérprete de Mi-
chael, o inesperado amigo (diagnosti-
cado com a hoje ultrapassada Síndro-
me de Asperger) do nonagenário Gré-
goire, recolhido da família em Gruissan 
(na Occitânia, em invejável área de res-
tritos moradores, pouco mais de 5.100). 
Na comédia, Pierre interpreta um ermi-
tão, desleixado com a alimentação, algo 

destoante com relação à ele: há 30 
anos, em A chef in love, deu vida a um 
homem altamente centrado na gas-
tronomia, que, na vida real, abraçou o 
ramo de empresário e produtor de vi-
nhos capaz de alcançar safras com 80 
mil garrafas, ao ano.

Contemporâneo de Brigitte Bar-
dot e amigo do (hoje) controverso 
Gérard Depardieu, com quem estre-
lou fenômenos de público como A ca-
bra (outro destacado no  Festival de 
Cinema Francês do Brasil) e Os fugi-
tivos, um de seus filmes refeitos para 
Hollywood, Pierre se afirmou na tela 
com a cartilha do humor pastelão, nu-
ma ascensão vertiginosa desde Loiro, 
alto do sapato preto (1972), num fi-
lão de arte dominada por Jacques 
Tati e Pierre Étaix. Ator em mais de 
120 filmes, Richard sabe se reinven-
tar, como fez recentemente, sob a 
direção da jovial Maiwënn, no pa-
pel de um bizarro duque da corte 
de Luis XV, feito por Johnny Depp 
em A favorita do rei.

Discípulo da École Charles Dul-
lin de Artes Dramáticas, ele se for-
mou no cotidiano dos cabarés pa-
risienses, criando esquetes para o 
music hall. Como cantor ocasional, 
traz o orgulho de os filhos Olivier 
e Christophe Defays estarem nas 
mesmas artes. Pesquisador de ci-
nesioterapia (relacionada à fisio-
terapia), o persistente artista, sem-
pre maleável em cena, e que há 20 
anos foi agraciado com um prêmio 
César Honorário, guarda tramas 
de vida que tangenciam a ficção. 
Se em 1987 foi codiretor do docu-
mentário Parlez-moi du Che (com 
imagens de arquivo de Che Gueva-
ra e a participação de Fidel Castro), 
no novo longa, ele mescla parte das 
tramas reais como a do pai, indus-
trial que pôs a perder a riqueza de 
herança, a casos lacunares como o 
fato de ter sido criado em um cas-

telo derivado da fortuna.

Entrevista // Pierre 
Richard, diretor e ator

Como lidaram com as cenas  
de interação com o urso,  
em Sonho, logo existo?

Eu precisava de um urso. Por que 
eu precisava de um urso? Porque, no 
meu filme, tudo o que eu digo é pra-
ticamente verdade. Principalmente, 
trato do cotidiano das pessoas da vi-
la em que moro. Especialmente dos 
meus sonhos, porque meus sonhos 
são muito mais reais do que a realida-
de. Mas, e o urso? Por acaso, um dia, 
um urso escapou de um parque de vi-
da selvagem a 40 quilômetros da minha 
casa. Como ele conseguiu chegar à mi-
nha propriedade? Sei que ele foi avista-
do, claro, pela polícia. E, infelizmente, 
eles o recapturaram e o colocaram de 
volta na jaula. Essa é a história real. E 
então, eu usei esse urso para falar so-
bre o meu amor pelas árvores. Eu fa-
lei sobre elas, mas também dos ani-
mais que são tão importantes para 
mim. Os animais, na minha opinião, 
são tão importantes no planeta Terra 
quanto os humanos. Os direitos deles 
são iguais aos nossos. Nós os escravi-
zamos, os matamos, os massacramos.

Mas e a aproximação com o bicho?
A princípio, combinei, com relação ao 

urso, 10 metros de distância. Então, um 
dia, o mestre (responsável pelo urso) me 
disse: “Você pode chegar a cinco metros.” 
Eu até perguntei a ele: “Por que cinco me-
tros, agora, de repente?” Ele disse: “Porque 
agora ele te conhece, ele te viu. Não es-
tou dizendo que ele gosta de você, mas 
ele não está preocupado. Ele te viu 
ontem, te viu jogado ao chão (num 
preparo de cena). Você pode chegar 
a cinco metros, não mais.” Então, de-
pois disso, fizemos toda a filmagem 
a cinco metros de distância. E cor-
reu muito bem. Esse urso era 
extraordinariamente dócil com 
o tratador. Às vezes, eu o via 
e dizia para mim mesmo: 
“Ele pode descansar, e você 
também.” Mas ainda tínha-
mos algumas reservas (de 
contato). É verdade que 
se o urso de verda-
de, aquele que foi 
resgatado da mi-
nha casa, se eu 

estivesse lá, naquele momento da 
ação de resgate, acho que eu o teria 
escondido para salvá-lo das grades.

No filme, há barreiras, autismo 
e limitações sociais como 
temas. Isso tende a limitar o 
humor? Acredita que existe tema 
inexplorável na comédia?

Acho que, com alguns amigos pró-
ximos, por quem tenho enorme admi-
ração, costumavam dizer, “o que é um 
comediante além de um comedian-
te?”. Hoje, diria quase um pensador; 
mas posso estar exagerando. Você pode 
rir de qualquer coisa, mas depende de 
com quem você está, — é isso.

Interpretar personagens ingênuos, 
amáveis e avoados facilitou a 
identificação junto ao público de 
comédias populares?

A pessoa distraída tem uma boa qua-
lidade. Ainda é melhor ser distraído do 
que ser covarde, mesquinho, agressivo, 
enfim, ter outros defeitos ou ser perver-
so. A pessoa distraída tem uma boa qua-
lidade. Quando meu filme foi lançado, eu 
era completamente desconhecido. Eu 
nunca tinha ido além de fazer apresen-
tações em cabarés com um amigo. E en-
tão lançado O distraído (1970), e, depois 
de três dias, o público aparece. Eu estre-
lava o filme. E Yves Robert (o diretor do 
meu filme anterior, Alexandre, o felizar-
do), enquanto caminhávamos pela rua, 
me disse: “Sabe, sabe qual é a vantagem 
do seu filme e, portanto, de quem você 
é? É que você é distraído.” Eu disse: “E 
daí?”; “E daí? Todas as pessoas que se dis-
traem facilmente, assistem ao seu filme e 
dizem para si mesmas, com um sorriso 
encantador, ‘Ah, somos como ele, somos 
tão distraídos quanto ele.’ Então, você já 
conquistou um público de pessoas dis-
traídas. E todos aqueles que não são dis-
traídos dizem para si mesmos: ‘Ah, eu que-
ria ser distraído, por-
que é uma falha 
encantadora.’ 

Bem, é por 
isso que se 
atrai tanta 
gente.
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Em nada abatido com o etarismo, o ator e 
diretor Pierre Richard é das raríssimas exceções 
de intérprete e diretor ainda em atividade, pas-
sados os 90 anos, numa escassa lista que inclui 
Alejandro Jodorowsky, Clint Eastwood, o quase 
centenário Mel Brooks, Costa-Gavras e a longe-
va dupla Elaine May e Lee Grant. Numa curiosa 
estirpe, impressiona a quantidade de gênios que 
persistiram na arte do cinema, na França, casos 
dos falecidos Jean Renoir, Alain Resnais, Agnès 
Varda e Jean-Luc Godard.

Com extenso legado, ainda que morto há 40 anos, 
no auge da maturidade, muito jovem, François 
Truffaut (em alta, pela exibição da itinerante 
Truffaut por completo, atualmente na capital, 
no Cine Cultura Liberty Mall) foi outro reali-
zador francês que soube valorizar o avanço da 
idade e o segmento artístico.  Leitor costumaz 
de Balzac, Proust e Jean Genet, Truffaut popula-
rizou, no mundo, Henri-Pierre Roché, quase oc-

togenário, quando da publicação de seus dois 

(e únicos) romances inaugurais. Poliglota e nego-
ciante de obras de arte, Roché, nascido na Paris 
de 1879, se deteve como jornalista em segmentos 
como os da criação de peças teatrais, traduções, 
ensaios e poesias. Foi na calçada da referencial livra-
ria Delamain que, em meados dos anos 50, Truffaut 

esbarrou na simplicidade defendida nos tex-
tos de Roché, e que desbancou o preferido 
escritor dele, Jean Cocteau. 

Com a bússola de uma “moral ética e nova”, 
o escritor Roché, morto em abril de 1959, que 
foi amigo de Gertrude Stein, Pablo Picasso e 
Marcel Duchamp, fabulou na literatura um 
caso vivido com Franz Hessel e a esposa des-
te, Helen, enredo transposto por Truffaut para 
a telona no clássico Jules e Jim — Uma mulher 
para dois (1962), incluído na mostra Truffaut 
por completo. A ser exibido na quarta, às 20h30, 
o longa As duas inglesas e o amor vem ancorado 
pelo miolo do segundo livro do septuagenário au-
tor Roché e será precedido pela exibição de A 
história de Adéle H., de origem literária, e que 
conta bastidores do drama da filha de Victor Hu-
go (criador de Os miseráveis). Hoje, a mostra Truffaut 
traz a dobradinha Antoine e Collete (curta a ser mostrado 
às 18h30), junto com Beijos roubados; enquanto O amor 
em fuga será mostrado às 20h50.

A           DE envelhecer COM relevância
Cinetel/Filmes du Carrosse/Valoria/Divulgação.

Filme As duas inglesas e o amor, de Truffaut
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